
Exmas. Autoridades que prestigiam essa posse, 

Srs. Conselheiros, 

Novos colegas hoje empossados, 

 

Colegas Procuradores e Servidores da Procuradoria-Geral do Estado, 

 

Senhoras e Senhores, 

 

Ontem à noite, zelosa da importância e do significado que um ato de posse de novos 

Procuradores têm para a nossa Instituição, ao preparar o que dizer aos senhores, reli o 

discurso da 1ª posse que tive a honra de presidir como Procuradora-Geral do Estado do Rio 

Grande do Sul, no dia 02 de maio de 2007. 

 

E lá encontrei, como tema de fundo, ponderações sobre as dificuldades financeiras que se 

haviam tornado constantes no nosso Estado e sobre a consequente carência de condições de 

trabalho e de servidores que se abatia sobre a PGE. 

 

E então, quer pela importância da Procuradoria-Geral do Estado para a sociedade, quer pelas 

atribuições constitucionais de relevância que lhe incumbem, a nomeação de 22 Procuradores 

mostrou-se indispensável. 

 

Indispensável também, porque a Procuradoria-Geral do Estado era e foi peça chave no 

enfrentamento da grave crise financeira em que se encontrava nosso Estado, crise esta que, 

como já referido, tinha produzido seus reflexos na Instituição. 

 

E nossa PGE bem desempenhou seu papel! 

 

Com galhardia exerceu suas competências na busca do alcançado equilíbrio das finanças 

públicas: 

Tivemos, entre tantas vitórias, e só para falar nas vitórias judiciais, as ações do transporte 

escolar, do parcelamento dos vencimentos, da retirada do Estado dos cadastrados do CIAF e  

CAUC – o que propiciou o repasse de verbas federais - , o esforço concentrado da cobrança da 

dívida ativa, as ações envolvendo o meio-ambiente e, a obtenção de liminares junto ao 

Supremo Tribunal Federal, necessárias à liberação do empréstimo de 1 bilhão e 100 milhões 

de dólares junto ao Banco Mundial, porque a cada dia novos entraves eram interpostos. 

 



Sem esquecer que acompanhamos todo o processo de venda internacional das ações do 

BANRISUL, que renderam para os cofres públicos mais de 2 bilhões de reais. 

 

O equilíbrio financeiro começou a render seus frutos: já contamos com melhor infraestrutura. 

 

A Procuradoria comemorou seus 45 anos, tendo seus Procuradores remunerados sob a forma 

de subsídios, conforme a determinação constitucional, e inaugurando as novas instalações de 

seu Gabinete, no 18º andar do prédio localizado na Av. Borges de Medeiros, 1555. 

 

Nele já ocupamos 3 andares e em breve, totalmente reformados, mais 3 serão ocupados. 

 

Nossos 22 novos Procuradores de 2007, que hoje já estão estabilizados em seus cargos e 

honram a história da PGE, encontraram nas 19 Procuradorias Regionais a parceria de seus 

colegas e de apenas 29 servidores. 

 

Agora, jovens colegas, os senhores estão sendo aguardados por 238 servidores entre 

assessores jurídicos, agentes administrativos e assessores contadores. 

 

Serão recebidos em sedes que oferecem condições dignas de trabalho: 7 recém inauguradas e 

mais 4 que o serão em breve. 

 

Hoje é um dia de festa e precisamos celebrar! 

 

Vocês, 35 novos colegas, escolheram ser Procuradores do Estado, submeteram-se a difícil 

concurso, foram aprovados e agora ingressam na nova carreira. 

 

Para a Procuradoria-Geral do Estado é festa, porque com novos colegas a Instituição se 

renova. 

 

Sente-se renovada esta Instituição que hoje os recebe; esta Procuradoria-Geral do Estado do 

Rio Grande do Sul que se orgulha de, ao longo de seus 45 anos, ter construído a reputação de 

ser uma das melhores Procuradorias do País, desempenhando com extrema competência as 

funções constitucionais que lhe são cometidas. 

 

Lembro que as atribuições da Procuradoria-Geral e de seus Procuradores são singulares. 



 

Ao pronunciar-se sobre a legalidade dos atos da Administração e ao representar juridicamente 

seus interesses, ao propor a orientação jurídico-administrativa, ao defender o Estado nos mais 

variados fóruns, o Procurador defende o bem comum e atua em nome de todos. Luta, também, 

pela inclusão do outro, com a sensibilidade das diferenças. 

 

Todos os Poderes de Estado são defendidos pela PGE, pois que comungam da mesma 

dignidade institucional, colaborando com os objetivos da liberdade, da igualdade, da ética e do 

pleno exercício da cidadania, tal como quer nossa Carta. 

 

Convoco todos vocês a exercer com ética, desempenho e brilhantismo as tarefas que nos são 

constitucionalmente atribuídas, porque é isso que sempre fizemos e muito bem. A PGE nunca 

deixou e nunca deixará de ser grande na defesa eloqüente o interesse público, na defesa do 

Estado de Direito. 

 

Não esqueçam nunca que vocês, colegas, ao serem advogados do Estado do Rio Grande do 

Sul, são advogados de todo o POVO deste Estado, independentemente de raça, cor, de sexo, 

de credo ou de condição social. 

 

E mais uma vez repito: 

 

Se o Estado do Rio Grande do Sul estiver bem, o povo gaúcho estará bem! 

 

Se o Estado do Rio Grande do Sul estiver bem defendido, o povo gaúcho estará bem 

defendido! 

 

Nós Procuradores do Estado defendemos o interesse público, interesse este que diz respeito a 

toda a sociedade e a todos os cidadãos. 

 

E, posso lhes assegurar, que lidar com os valores maiores relativos ao interesse público e 

desempenhar essa função indispensável ao Estado Democrático de Direito dão à atividade de 

Procurador uma beleza própria, instigante e prazerosa. 

 

Sejam bem vindos! E que as suas trajetórias pessoais na Instituição sejam plenamente 

exitosas. 

 



Agradecemos ao Exmo. Sr. Corregedor-Geral Euzébio Fernando Ruschel, incansável em sua 

tarefa de Presidente da Comissão de Concurso e ao fazê-lo, estendemos os agradecimentos a 

todos os integrantes da Comissão. 

 

Agradecemos, ainda, ao Senhor Presidente do Tribunal de Contas do Estado do Rio Grande do 

Sul, pela forma acolhedora como nos recebeu. 

 

Por fim, não podemos deixar de registrar o nosso agradecimento especial a Senhora 

Governadora do Estado, que, conhecedora da função constitucional da Advocacia de Estado e 

da importância da Instituição na defesa dos interesses públicos e no controle da legalidade dos 

atos da Administração, o que inclui, dentro do Estado Democrático de Direito, a defesa das 

ações de Governo, e ciente de nossas necessidades, foi parceira incansável de todas nossas 

conquistas. 

 

Autoridades presentes, famílias dos novos Procuradores, Procuradores do Estado e servidores, 

senhoras e senhores, muito obrigada. 


